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SELEÇÃO DE NOTÍCIAS APARECIDAS NA WEB MARISTA
Veja a lista completa das notícias que apareceram na WEB
24.06.2005 - UNICEF
Os direitos da infância à internet 

A Internet é uma oportunidade para a educação 

Internet é uma oportunidade para o desenvolvimento econômico e social, para a educação, para o intercâmbio de informações e de experiências, um instrumento fundamental para a defesa dos Direitos Humanos e da Convenção sobre os Direitos da criança. Nesta última se inspira este decálogo de e-direitos que a UNICEF, com a colaboração de um grupo de estudantes, apresenta. 

1. Direito ao acesso à informação e à tecnologia, sem discriminação por motivo de sexo, idade, recursos econômicos, etnia, residência, etc. 

2. Direito à livres expressão e associação. A buscar, receber e difundir informações e idéias de todo tipo por meio da Rede. Estes direitos só poderão ser restringidos para garantir a proteção dos meninos e meninas de informações e materiais prejudiciais ao seu bem-estar, segurança, desenvolvimento e integridade; e para garantir o cumprimento das leis, da segurança, dos direitos e reputação de outras pessoas. 

3. Direito dos meninos e meninas a ser consultados e a dar sua opinião quando se apliquem leis ou normas à Internet que os afetem, como restrições de conteúdos, luta contra os abusos, limitações de acesso, etc. 

4. Direito à proteção contra a exploração, o comércio ilegal, os abusos e a violência de todo tipo que se produzem utilizando-se da Internet.

5. Direito ao desenvolvimento pessoal e à educação, e a todas as oportunidades que as novas tecnologias como a Internet podem oferecer para melhorar sua formação. 

6. Direito à intimidade das comunicações por meios eletrônicos. Direito a não conceder dados pessoais através da Rede, a preservar sua identidade e sua imagem de possíveis atos ilícitos. 

7. Direito à alegria, ao descanso, à diversão e ao jogo, também mediante Internet e outras novas tecnologias. Direito a que os jogos e as propostas de diversão através da Internet não contenham violência gratuita, nem mensagens racistas, sexistas ou denigrintes e respeitem os direitos e a imagem das crianças e de outras pessoas. 

8. Os pais e mães terão o direito e a responsabilidade de orientar, educar e estabelecer um acordo com seus filhos sobre o uso responsável da Internet: estabelecer tempo de utilização, páginas que não devem ser visitadas ou informações que não devem ser enviadas, a fim de protegê-los de mensagens e situações perigosas, etc. 

9. Os governos dos países desenvolvidos devem comprometer-se a cooperar com outros países para facilitar o acesso destes e dos seus cidadãos, em especial as crianças, à Internet e a outras tecnologias da informação, para promover seu desenvolvimento e evitar a criação de uma nova barreira entre os países ricos e pobres.

10. Direito a beneficiar-se e a utilizar em seu favor as novas tecnologias para avançar para um mundo mais humano, mais pacífico, mais solidário, mais justo e mais respeitoso do meio ambiente, no qual se respeitem os direitos de todas crianças.

 

26.06.2005 - Estados Unidos
3a. Celebração da Jornada nacional da juventude marista 

O que significa pertencer ao Juventude marista 

Cento e sessenta jovens das escolas maristas dos Estados Unidos e do México se reuniram no Colégio Marista durante o último final de semana do “Memorial Day”, para celebrar o Juventude marista 2005, reunião organizada pelos setores maristas responsáveis pela Evangelização e pelas Vocações

Esses jovens representavam doze escolas maristas dos Estados Unidos e um Centro Universitário do México. O Juventude marista procurar dar um sentido ao ser jovem, católico e marista. Os participante escutaram palestas proferidas por irmãos e leigos, homens e mulheres, adultos e estudantes. Os temas apresentados giraram em torno do sentido da pertença ao Juventude marista. Os jovens refletiram sobre as qualidades de Marcelino que os atraem e que podem ser imitadas nos dias atuais.

Esta foi a 3a. celebração do Juventude marista. Depois dos encontros passados, duas escolas haviam começado os grupos do Juventude marista. Os alunos dos Colégios São José e Monte São Miguel falaram sobre os projetos desenvolvidos durante os últimos anos pelos grupos do Juventude marista, a fim de encorajar os outros colégios a começar tais grupos que são ativos durante todo o ano. 

O objetivo fundamental do encontro é de aproximar os jovens a Jesus por Maria, segundo a tradição marista. Os alunos de Miami (Columbus, St. Brendan e Mgr Pace), Roselle Catholic, Centro Universitário Montejo e Central Catholic organizaram os momentos de oração sobre os diferentes temas do encontro.

Os alunos deixaram o Colégio marista com uma nova visão do que significa ser marista e uma maravilhosa compreensão de que a palavra marista significa muito mais do que suas escolas.

O ponto marcante do encontro foi a presença dos estudantes e professores do Centro Universitário Montejo do México. Tanto os jovens maristas do México como os dos Estados Unidos esperam que o encontro será o início de uma excelente relação de amizade entre estas duas partes do mundo marista. 

Álbum fotográfico
 

27.06.2005 - Colombia
Encontro de aspirantes em Chachagüi 

O sonho de Champagnat continua vivo, hoje 

Entre os dias 3 a 6 de junho, os aspirantes maristas estiveram reunidos na casa de encontros Champagnat. Este encontro é o primeiro dos dois que estão previstos em nível nacional (norte sul da Colombia), preparados pelos jovens que se encontram em processo de acompanhamento vocacional. 

A convivência desses quatro dias este acompanhada pelos irmãos Martín Orduz, Fernando Palacios, Javier Exheverri, Jesús Manzano e Leonardo Yepes. Vinte e dois jovens procedentes de Pasto, Sibundoy, San José de Albán , Belén e Guatarilla estiveram presentes.

Trabalhamos a dinâmica do autoconhecimento, no sentido da vocação, da pessoa de Jesus, o mundo do marista, e terminamos com uma manhã de deserto. À medida que o encontro ia acontecendo, foi dada a oportunidade para que os jovens tivessem um momento de entrevista pessoal durante a qual pudessem partilhar suas inquietudes e dúvidas, ao mesmo tempo em que nos demos o trabalho de conhecê-los mais a fundo. 

Nosso encontro terminou no dia 6 de junho, com a celebração da festa de São Marcelino Champagnat, pedindo a ele que nos envie muitos jovens desejosos de servir o Senhor em nossa família como Irmãos Maristas.

Damos graças ao Senhor por estes dias vividos em sua presença. Continuamos pedindo aos irmãos e leigos a continuarem comprometendo 20% do seu tempo na missão de suscitar vocações. Estes 22 jovens são a melhor prova de que o Sonho de Champagnat continua vivo, hoje.

 

29.06.2005 - Argentina
Província Cruzeiro do Sul 

Dois novos obreiros para a messe 

Com muita alegria e para trabalhar pelo Reino, somaram-se à messe do Senhor, na Província de Cruzeiro do Sul, dois novos professos: Maximiliano Berone y Diego Leroy.

Diego, nascido em San Rafael, província de Mendoza, Argentina, e Maximiliano, nascido em San Francisco, província de Córdoba, também Argentina, professaram seus primeiros votos em Argüello, onde fizeram seu noviciado.

Acompanhados de seus familiares e Irmãos das comunidades próximas e alguns vindos de mais distante, realizaram sua primeira profissão. Desta maneira manifestaram o desejo de seguir o Senhor Jesus que continua chamando novos operários para sua messe. Com generosidade e confiantes no apoio dos seus irmãos de comunidade, na proteção da Virgem Maria e de Marcelino, querem iniciar este caminho de consagração ao serviço das crianças e jovens. 

Desejamos que estas consagrações continuem alimentando nosso desejo de encontrar novas maneiras de viver essa espiritualidade que nosso Fundador soube intuir em seu tempo, e à qual tantos jovens responderam com um sim generoso.

Neste Ano Vocacional, continuamos dando graças por um carisma que segue encarnando-se nessas novas respostas e aceitamos o desafio de acompañnhá-as com nosso compromiso de renovação na fidelidade e testemunho de vida. 

 

30.06.2005 - França
Notre-Dame de l'Hermitage: encontro de irmãos e leigos 

Colocar em destaque aquilo que nos faz viver 

O campo das nossas atividades é vasto, pois compreende o meio escolar, a catequese, os movimentos de jovens, o acompanhamento vocacional, apoio escolar, antigos alunos e atividades de lazer. Cerca de trinta irmãos e leigos reunidos em N.D. de l’Hermitage puderam aprofundar, juntos, o sentido da Missão Educativa Marista. Cada um e cada uma dos participantes expressaram e descreveram a realidade apostólica na qual trabalham, o campo no qual buscam semear e, sobretudo, as jovens plantas que crescem... Tempo precioso para descrever em algumas palavras as diferentes facetas do seu apostolado. Procuramos colocar em destaque aquilo que “nos faz viver”, aquilo que nos anima.

Apoiando-nos no Documento “A Missão Educativa Marista”, aprofundamos e fizemos um paralelo entre este documento e o que buscamos realizar no nosso dia a dia. Freqüentemente, trata-se de estar “com”, de fazer “com”, de suscitar leigos cristãos, de ser testemunhas atentas e vigilantes, de permitir que as pessoas avancem, tornando-se autônomas, construindo seu próprio caminho de crescimento.

Surgem as convicções de cada um: é necessário fé, oração, o sopro do Espírito. Damos pequenos passos, mas avançamos, com certeza. É muito importante partilhar entre irmãos e leigos nossas riquezas comuns, de evidenciar nossas realizações apostólicas, nossos sucessos pastorais e aquilo que cada um prepara para o futuro. O futuro? Iremos nos reencontra para outros momentos como este. Obrigado aos irmãos que animaram este final de semana, que nos ajudaram a rezar, que nos fizeram cantar, sem esquecer aqueles que nos prepararam os alimentos.

 

02.07.2005 - Espanha
Multifestival Champagnat em Badalona 

Quando as crianças estão felizes, Marcelino está presente 

Na tarde do domingo do 19 de junho, uma centena de crianças e adolescentes da Escola Marista Champagnat vivia um sonho: representar a vida de Marcelino. O teatro dos salesianos estava repleto de pais, mães, familiares e amigos para assistir um conjunto de apresentações com muita música e uma criativa coreografia sobre a vida do Fundador dos Maristas, seu amor às crianças e sua ousadia em iniciar a Família Marista. Ao final da apresentação, fez-se uma incursão pela história atual para conectar com a vida dos irmãos de Badalona e com a atividade educativa que eles e todos os educadores e animadores realizam nesta cidade. 

Podemos dizer que o sacrifício dos momentos de ensaio deu bons resultados. Tudo se passou às mil maravilhas. Um sonho feito realidade e vivido com a alegria de poder - alguns com três anos de idade, participar como ator ou atriz de uma obra cênica.

Ao final, os assistentes aplaudiram com entusiasmo os jovens atores e atrizes, agradeceram a todo o grupo de professores e mães que, coordenados e apoiados pelo irmão Ismael Valls, prepararam, juntos, este multifestival.

Ser hoje Champagnat! Viva seu sonho!... Do céu, alguém ria e desfrutava muito este momento... pois, quando as crianças e jovens estão felizes e são protagonistas, Marcelino está presente e nos ajuda!

 

03.07.2005 - Itália
Instituto Champagnat de Gênova celebra 100 anos 

A caminho para enfrentar o segundo centenário 

O dia 6 de junho no Instituto Champagnat de Gênova (Itália), sempre foi um dia de festa em honra ao Fundador dos Maristas, mas este ano a data foi escolhida como marco para o início das celebrações do centenário da chegada dos primeiros Maristas a esta cidade. O bispo da diocese, o cardeal Bertone, não quis perder este grande encontro com a família marista genovesa. Foi acolhido pelos alunos, pais e muitos ex-alunos.

Durante a bela e solene eucaristia, o cardeal falou da atualidade do carisma educativo de Marcelino Champagnat, recordando episódios emblemáticos da sua vida de salesiano, sem deixar de referir-se algumas vezes a Dom Bosco, que em algumas de suas viagens à França teve a ocasião de conhecer a jovem Congregação marista.

Falou do trabalho educativo desenvolvido pelos irmãos: trabalho de formação escolar, de formação humana e religiosa, também através de associações, em particular através da Ação Católica e grupos de escoteiros. A propósito dos escoteiros, o cardeal Bertone recordou como no ano de 1916, na escola marista, Mario Mazza fundava o primeiro grupo de escoteiros católicos da Itália. Foram os irmãos que o encorajaram e o apoiaram porque intuíam a importância daquela experiência. Não esqueceu o trabalho de solidariedade do Grupo Família, que assiste regularmente os pobres que são indicados pela Caritas e pela prefeitura de Gênova.

O momento mais comovente aconteceu durante a apresentação das ofertas. Entre os numerosos símbolos destacava-se o do irmão Gaetano, que trazia ao altar uma vela acesa, símbolo dos seus 95 anos dedicados à escola e à educação dos jovens. Uma longa salva de palmas seguiu-se ao encontro entre o cardeal e o irmão.

Ao final, o irmão Manuel Jorgues Bru, Superior da Província Marista Mediterrânea, confirmou o compromisso do serviço prestado pelos irmãos à cidade de Gênova, e desejou que nascesse ali também uma “família marista” com pais, professores, amigos e colaboradores capazes de atualizar e de fazer brilhar o estilo educativo de São Marcelino Champagnat. 

Álbum fotográfico 
 

05.07.2005 - Romênia
Projeto para crianças sem lar 

Centro São Marcelino Champagnat 

Desde que chegaram à Romênia, os irmãos decidiram centrar seus objetivos no trabalho com as “crianças de rua’ e, por extensão, com os menores abandonados e sem lar. Três anos de colaboração com outras instituições que trabalham nesse campo, em abril de 2004 era aberta a casa “São Marcelino” para acolher 6 meninos na residência da comunidade. 

Durante este período, decidiu-se dividir os irmãos em duas comunidades, uma dedicada ao acompanhamento da referida casa-lar e a segunda, sediada também em Bucareste, com dois objetivos fundamentais: a criação de um “centro diurno”, como trabalho de prevenção do abandono familiar, e a animação pastoral e vocacional.

Ao mesmo tempo, foram iniciados os trabalhos de construção do novo centro “São Marcelino Champagnat”, um recinto onde se concentrará a nova comunidade marista e quatro casas de acolhida. Cada uma delas receberá 8 a 10 meninos e meninas de 6 a 18 anos. A idéia desta mini-aldeia é poder oferecer uma atmosfera familiar e um acompanhamento mais de perto a estes menores. O impulso econômico mais forte foi dado pela Caritas Vorarlberg (Áustria), enquanto a idéia pedagógica de base foi traçada a partir do contato e intercâmbio com Voralberg Kinderdorf (Aldeias Infantis). Posteriormente, juntaram-se outras instituições, principalmente da Espanha e da Áustria.

Esperamos terminar os trabalhos na primavera do próximo ano, e começar a acolher as crianças durante o verão. No ano passado, na Romênia, foram abandonas nada menos que 4000 crianças ao nascer. Este é um sintoma da desestruturação sócio-econômica e familiar que sofre grande parte da sociedade, ainda que pese os projetos de modernização e de integração ao “trem” da União Européia, prevista para 2007. Os serviços sociais públicos são ainda deficientes e os grandes internatos do Estado são geralmente incapazes de oferecer alternativas eficazes a esses milhares de crianças e jovens que perderam seu passado e correm o risco de perder também o futuro.

 

06.07.2005 - Costa Rica
Musical sobre o carisma marista, no colégio de Aljuela 

Uma experiência 'sem fronteiras' 

No Colégio Marista de Alajuela (Costa Rica) foi apresentado o musical "CORAÇÃO SEM FRONTEIRAS" -O carisma marista frente ao novo século. Esta é uma obra original do argentino Manuel González Gil, que anteriormente havia escrito um outro musical sobre São Marcelino Champagnat.

Inicialmente, foi encenado pelo grupo “Cartasis”, e estreado em Buenos Aires, para em seguida ser apresentado em toda a República Argentina e no Chile. A adaptação do musical para a Costa Rica é resultado de uma criação coletiva da qual participaram todos os atores envolvidos, e apresentado como parte importante das celebrações do Ano Vocacional Marista.

O trabalho, além da grande riqueza de conteúdo e da força contida em sua mensagem, significou para os protagonistas (alunos do colégio marista), uma experiência sumamente gratificante e enriquecedora; uma verdadeira vivência marista, realização dos valores e do sonho de São Marcelino. Foi apresentado para os diversos níveis do colégio, inclusive para os pais de alunos.

Diante de um mundo que mudou seus valores ao cúmulo do absurdo, Marcelino nos diz que a esperança ainda é possível, pois os sonhos são possíveis, que nada é definitivo, senão que somente o amor pode dar sentido a tudo. Hoje, no início do século XXI, este amor passa necessariamente pela solidariedade, isto é, pela capacidade de sentir e ser com o outro, o que exige um “coração sem fronteiras”. O sonho de Marcelino é possível ainda hoje graças ao compromisso que cada um de nós venha a assumir.

A satisfação por haver transmitido de uma maneira especial e totalmente inovadora – através do teatro e da música – uma mensagem de amor e solidariedade que nos legou o Padre Champagnat, é resultado dos esforços e sacrifícios dos intermináveis ensaios, mas também da consolidação de fortes laços afetivos entre aqueles que prepararam mais diretamente a obra.
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